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			Introdução

		

		
			O facto de ter sido decretado que a Violência Doméstica passaria a ser um Crime Público, criou em Irene a
expectativa de vir a ser possível fazer valer os seus direitos. No entanto, apenas lhe serviu para colocar um freio nas antecedentes acções de Diogo, que deixou de utilizar as ofensas corporais para as substituir por verbais. Mas ficarão imperecíveis na memória dela, os longos anos em que foi vítima de violentíssimas sevícias físicas, de vária ordem, como por exemplo em inúmeras vezes, ter sido empurrada para fora de casa, em camisa de noite, escorrendo sangue pela cara e com nódoas negras repartidas pelo corpo, principalmente nas pernas, onde era pontapeada sem dó nem piedade, por um par de botas da tropa. 

			Ao conhecer que os maus-tratos passaram a Lei de
Crime Público, Diogo foi obrigado a trocar de método e actualmente, “só” utiliza o vocábulo, para a agredir:

			- “Foram poucas as que levaste! Mal empregadas as que
 caíram no chão, mereceste-as todas, não me provocasses!”

			E perante a indignação dela, segue-se:

			- “Se não estás bem, muda-te; tudo o que aqui existe me
pertence, nada é teu; o poder económico está todo comigo, por isso, podes pôr-te a mexer para o meio da rua, esqueces que nem sequer tens onde cair morta. Morrias de fome, se não fosse eu!”

			A ela, apetece-lhe realmente desaparecer, mas a noção de que não possui meios financeiros de subsistência, faz arrefecer ímpetos momentâneos.

			E consciente da inexistência de soluções alternativas, uma vez que na incessável espera de melhores dias, se deixou vincular a uma permanente submissão, vê-se na contingência de suportar grosserias e ameaças. Outrora sim, devia ter persistido e concretizado o que por falta de valentia, deixou cair por terra. Agora, com idade avançada, já é tarde.

			Porém, considera que pouca coragem, não é sinónimo de fraca inteligência, por isso procurou um engenhoso exequível, para interditar o frequente arremesso de injúrias por parte de Diogo. Desse por onde desse, havia de conseguir modificar o instalado status quo na sua vida.

			O seu instinto sugeriu-lhe uma ideia: 

			Que tal, deixar que uma auréola de indiferença se transformasse em completo desprezo?

			Com prudência, experimentou adoptar essa táctica para transpor alguns dissabores e o resultado não demonstrou eficácia total, mas amenizou algumas confrontações. 

			Um dia, para melhor o consciencializar de que agia mal,
Irene lembrou-se de usar um novo estratagema: aumentava o som do televisor, quando estavam a ser difundidas notícias onde a palavra “crime público” era pronunciada com especial ênfase.

			Não foi uma ideia brilhante, pois a subtileza, que ela
presumia vir a ser uma preciosa colaboração, teve antí-
cope negativa e intensificou a acutilância dele. Quem se
encontre afastado destes problemas, julgá-los-á de rápida
cessação, recorrendo ao divórcio. Assim será, mas apenas 
para quem não padeça desse desencorajador agrilhoa-mento, chamado “falta de autonomia económica.”

			Quaisquer passos no sentido de caminhar com segu-rança entre areias movediças, tomando o destino nas mãos, requerem, pelo menos no começo, uma solidez financeira que garanta êxito nessa transcursão de vida. E a fragilidade da situação é tanto maior, quando, não existindo esse atributo basilar, também já passaram todas as hipóteses de conseguir um emprego, como foi o caso de Irene.

			As leis de protecção à vítima de violência doméstica chegaram tardiamente para as mulheres das gerações anteriores a Abril de setenta e quatro.

			No passado tempo de ditadura, apenas contava a sujeição da mulher ao homem. Porém, pode ver-se que ainda hoje, continua a não haver mão pesada, pois, como se sabe, na maioria das vezes, quem tem de se afastar do lar não é o agressor, mas sim a vítima, que necessita abrigar-se em reconditórios, a fim de não lhe ser tirada a própria vida.

			Irene completou setenta anos de idade e, assim como quando tinha vinte, subsiste sob um poderio fascizante. Existe, porém, uma abissal diferença à sujeição matri-
monial: presentemente jamais permitirá que lhe sejam aplicados castigos físicos Já o fez saber e cumprirá o aviso, 
se retornarem. Quanto aos outros - como se poderá verificar no final desta narração de acontecimentos - alternando o agastamento com o desprendimento, vai tentando ignorá--los.

			Actualmente e desde há alguns anos, Diogo e Irene vivem separadamente, cada qual em sua divisão habitacional
e ela procura que os contactos diários sejam pouco
familiarizados, a fim de obstaculizar descomedidos ataques. Sabe que essa deflexão adensa a crespidão dele, mas foi
obrigada a tal princípio, pois Diogo vinha agravando inconcebíveis práticas de desleixo, só conhecidas em indivíduos com carácter burgesso, mostrando uma desres-
peitosa convivência a dois. 

			Essas desconsiderações - para além das da classe a que pertence esta história - eram reiteradas propositadamente e Irene sabia que o grosseiro resvalar, tinha como único fito, atingi-la vingativamente. 

			- “Se não estás bem, muda-te”.

			Era a resposta para qualquer observação. E um dia, Irene mudou-se mesmo e foi para outro compartimento, bem distante do dele.

			E a menos que - em tempo útil - seja bafejada por sorte inesperada, assim seguirá pelo resto da vida, atenta às circunstâncias do destino.
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			Os factos

		

		
			Em jovem, Irene era muito elegante. O cabelo loiro e abundantes sardas no rosto, realçavam-lhe a doçura de uns olhos castanhos esverdeados.

			Detentora de um fino exotismo, não raras vezes a julgavam pessoa estrangeira. Diziam-lhe que tinha beleza nórdica.

			Aliado à sua elegância física, estava o seu temperamento bondoso e afável, peculiaridade que a tornava ainda mais
atractiva e conquistava simpatias, desde o primeiro momento. Tinha dezanove anos quando conheceu Diogo, aquele que viria a ser o seu marido. Foi-lhe apresentado por uma amiga, ex-colega, que residia assim como ela própria, perto da casa dos pais dele.

			Irene não pôde deixar de reparar na insinuante prosa:

			- “Onde estava escondida esta princesa?!”

			Não admirava que não a conhecesse, uma vez que não
era hábito dela frequentar sítios públicos perto de casa. Ocasionalmente, apenas tomava café ao balcão da paste-laria, sem prolongamentos para além do necessário. A sua rotina diária localizava-se bem longe, nas cercanias do escritório, porquanto era por lá que permanecia a maior parte do dia.

			Irene teve o presságio, exactamente ali, naquele primeiro momento, de que Diogo seria perseverante em seguir-lhe os
trilhos do caminho. Tanto mais que logo a convidou para o acompanhar a um passeio-almoço, que decorreria num aprazado fim-de-semana em casa de uns tios, residentes na província. 

			- “Que não aceitava recusa” - dissera-lhe de modo peremptório, tentando que parecesse um gracejo.

			Embora não apreciando tal género de convites, acedeu pois fora capturada pelo garbo do seu interlocutor, que,
nesse tempo tinha uma magnífica fisionomia: de tez more-
na, era alto e adequadamente magro, características que 
um uniforme da Força Aérea (na época de tom cinzento-
-escuro e galões dourados), reforçava favoravelmente.

			Irene tinha fascinação por fardas. 

			 

			Ainda passava pouco tempo, havia terminado namoro com Miguel, um Oficial da Marinha, que a maravilhara com a extrema alvura da sua farda. Mas, há sempre um mas - com o seu porte elegante, qual protótipo de Adónis - Miguel estava eivado por perturbações narcísicas indisfarçáveis.
E a farda, que colaborava no endeusamento, recebia também incalculáveis desvelos. Ainda hoje tem na lem-brança as apoquentações que advinham de - e apenas -
um ténue toque na ponta dos sapatos. O incauto merecia um vigoroso aviso:

			- “Tenha cuidado, querida! Atenção aos meus sapatos!”

			 

			Naquela altura, toda a farda era branca, incluindo os próprios sapatos, sendo abrilhantada com galões e demais acessórios, em dourado.      

			   

			Ela fazia os possíveis por respeitar tão apaixonante e empoeirada meticulosidade, pois igualmente partilhava desse encantamento pela linda fardamenta. Até que, numa tarde de sábado, ao fim de um almoço na Base do Alfeite, onde fora como convidada de Miguel, eclodiu real catástrofe.

			 

			Lado a lado, alcançavam o pináculo do chique. Miguel emprestava-lhe o braço direito e com o esquerdo, segurava o
alvo boné. Ela vestira um tailleur verde-água, que assentava lindamente sobre uma blusa de cambraia branca, bordada no tom do fato. Irene notou que Miguel a apresentara aos colegas, com uma pontinha de vaidade.

			Terminada a refeição, encaminharam-se para o Salão do Bar a fim de tomar um digestivo e sentaram-se ao balcão. Ele pediu um Whisky e ela um vinho da Madeira, que muito apreciava.

			Porém a felicidade escapuliu-se-lhe no momento em que se lembrou de ir ao toilette retocar a maquilhagem, pois, inexplicavelmente, parecendo animado de vontade própria, como que querendo acompanhá-la, o copo voou do seu lugar e foi precipitar-se em cima de Miguel. 

			Quase de imediato, a preciosidade que ele trajava, quedou--se horrivelmente maculada com nódoas amarelas que aspergiram por todo o lado, desde o dólman às calças e nem - pelo menos - isentaram os sapatos.

			Irene receou que sobreviesse a Miguel uma síncope fulminante, pois viu-o a transfigurar-se.

			Num incontrolável desespero, alternando uma extrema lividez, com intensos rubores; olhava-se atónito. Podia 
ler-se-lhe no rosto, o cunho da terrível imputação, que iria ser desferida contra ela: não iria ser perdoada. A chocante falta de cuidado, provocadora de tamanha tragédia, não tinha paralelo no mundo das maiores desgraças. 

			Contudo Irene não esperava reacções de má educação - pois era particularidade que não lhe conhecia - mas intuiu que por causa do fatídico incidente aquele almoço iria ser o último comemorativo em suas vidas. E foi, pois ela própria, querendo evitar que a iniciativa partisse dele, pôs um ponto final ao namoro.

			Apesar de visivelmente transtornado, Miguel não perdeu o seu ar snob e comentou:

			- “Acha que é caso para tanto?! Realmente, este não é o meu dia de sorte, uma desgraça nunca vem só!”

			Mas o desabafo não passou disso mesmo. Num ápice, disseram adeus a um ano de idílio e despediram-se. Irene percebeu que ele partia, sem retorno, para um destino rigorosamente oposto ao seu.

			Sem olhar para trás; jurou a si mesma que tudo faria para matar aquele embevecimento pelo fardado sexo oposto. No entanto, como veio a comprovar-se, não lhe serviu de emenda. As fardas continuavam a ser o seu calcanhar de Aquiles e, na troca do Mar para os Céus, manteve-se indemne o deslumbramento.  

			Quando conheceu Diogo, ele tinha vinte e oito anos. Os nove anos que separavam as suas idades era mais um factor entusiasmante para ela, pois preferia relacionar-se com pessoas de faixa etária superior à sua. 

			Do passeio à quinta dos tios dele, resultou uma paixão que a deixou envolta num profundo deleite. Ele reunia tudo 
o que ela sonhara. Estava muito grata à sua ex-colega por
lhe ter proporcionado o encontro que abriu portas à rea-lização de tão desejável felicidade e incomparável êxtase. 

			Mas esse foi também o tempo em que deixou que a matriz da sua alma recebesse o timbre da tolerabilidade,
porque, para Diogo, o tempo da novidade passou veloz-mente e, uma vez bem consolidada a relação, chegara a hora de estabelecer regras a Irene.

			A primeira: “Que deveria ser mais contida na maneira como se arranjava…a maquilhagem e o aspecto em geral, eram exagerados e provocatórios.”

			A segunda: “A profissão”, conotada por ele, como imprópria para gente séria.

			Nessa altura, Irene cumpria as suas funções no sector editorial de uma Produtora Radiofónica, onde eram elabo-rados os textos que iriam ser lidos aos microfones, pelos respectivos radialistas. Lá convivia com pessoas ligadas ao meio artístico e ela própria - quando faltava algum elemento do plateau - substituía-o na locução.

			Essas experiências indicavam que caso viesse a enveredar
por esse desempenho, conquistaria alguma notoriedade, pois, quando a publicidade era transmitida por si, havia um feedback favorável, com telefonemas para os estúdios, a inquirir de quem era aquela tão doce e melodiosa nova voz, que, de vez em quando, aparecia. Porém, não se sentia atraída por essa actividade e assim, embora lhe tenha sido proposto um lugar de intérprete, não o aceitou. As luzes da ribalta nunca a atraíram.

			A sua genuína vocação eram as palavras e a escrita, que exercia com dedicação viciante. Adorava o jogo do
vocabulário diversificado, o contacto com o papel e quando no final analisava o seu trabalho, que aliás, era reconhecido e elogiado por todos; colegas e patrões; mergulhava num efeito quase extasiado.

			Não querendo ser pretensiosa, parecia-lhe que por vezes a sua inspiração e estilo provinha de um Ser Superior que lhe comandava a mente a belo prazer.

			Diogo não compreendia nada disso. Para ele, aquele emprego de Irene, era “um sítio de gente de mau porte, onde só trabalhavam criaturas possuidoras de baixa moral.” Insistia em que ela tinha que sair dali e procurar uma colocação decente, em ambiente digno. Se o não fizesse “era igualzinha a eles.”

			Mas não era só o local do trabalho que lhe causava agrume. Também a categoria da própria profissão, desencadeava incontáveis implicâncias. 

			- “Que raio de profissão que dizes ter! Toda a gente sabe que as secretárias são mobiliário em madeira, possuem quatro pernas e, têm como uso, a colocação de artefactos. Quem quer ostentar essa designação é porque, dentro das quatro paredes dos escritórios, exerce ambivalências extra profissionais, pouco recomendáveis.”

			As insinuações de mau gosto, atiradas ao acaso, não eram senão para ferir a susceptibilidade de Irene, que as ia relevando na firme convicção de que um dia ele se cansaria de as fazer. Engano o seu. Diogo percebera que as repreensões verbais não surtiam efeito e passou às de ordem física. A oportunidade deparou-se-lhe no dia em que a esperava para um passeio.

			Ela tinha-se atrasado. Imprevistos redactoriais de últi-ma hora retiveram-na no escritório pelo que excedeu o normal horário de saída.

			Sentia-se intranquila, não gostava de prolongar a espera de ninguém, mas no caso, tinha sido inevitável.
Naquele tempo só existiam telefones fixos e por isso, era
impraticável fazer chegar mensagens em cima do aconte-cimento. Tudo devia ser pré-programado. 

			Ao avistá-lo, percebeu imediatamente que ele estava de candeia às avessas, mas não supôs que a impossibilitasse de enunciar um pedido de desculpa ou que a não deixasse explanar o motivo da demora. Muito menos previu que, intemente, em plena via pública, lhe aplicasse uma enorme bofetada, à qual, logo acolitou uma gritada admoestação:

			- “Ficas desde já avisada! Isto não voltará a repetir-se.
Não sabias que eu te esperava? Obrigas-me a ficar desori-entado! Sabes muito bem que não gosto de te repreender, mas tu não tens juízo… andas sempre a pôr o pé em ramo verde.”

			Transtornada, enredada numa miscibilidade de pensa-mentos e com os olhos rasos de água, Irene tentava entender o acto. Nunca lhe tinham batido e o que sentia ela não sabia explicar.

			Diogo não se importou com o facto de a ver perturbada e amedrontada. E, como se o que se passara, não fora nada de importância, disse-lhe:

			- “Vá, vamos lá esquecer isto; mas promete-me que, por causa do teu trabalho, não voltas a deixar-me pendurado.”

			E ela, conquanto melindrada, mas estultamente enfei-tiçada e com falta de discernimento, pediu-lhe uma vez mais muita desculpa e tomou a opção de se autocensurar:

			- “Não devia ter faltado à hora marcada.”

			Somente quando se encontrava só, é que reflectia e caía em si. Não se revia naquela pessoa que amava aquele Diogo. E ele também não era o místico que conhecera. Este - em contraposição àquele outro que a apelidara de princesa - possuía uma poderosa desmesura de pensar e de agir, muito diferentes. E cogitava: “amanhã ponho um fim a este caso. Era o que me faltava, aturar uma pessoa má!” 

			Mas sucederam-se os amanhã … e foram sendo adiados sine die. Irene entregava-se, de livre vontade, à posse do algoz que, pela vida fora, a iria massacrar gradativamente.

			 

			Estava assim inaugurado o rebate a sinos, que toca-riam incomensuravelmente ao longo da sua vida. 

			 

			Desmedidamente crédula de que a seu tempo, Diogo eliminaria as atitudes caricatas, Irene ia-as vivendo sem prenúncio de sucesso. Ainda recorda uma que ocorreu numa noite em que foram dançar ao Tridente. (O Tridente era uma boite que existia em Cascais, nos primeiros anos da década de sessenta.) As discotecas desse tempo chamavam-se boite e o seu interior era apenas alumbrado por minúsculas lâmpadas intercalares, que variavam entre o azul e o vermelho, obrigando a uma certa adaptação visual à penumbra. Possivelmente terá sido o que sucedeu a um rapaz que, encostado junto da porta, olhava para dentro.

			Sentados a tomar um drink, Irene e Diogo conversavam. De repente, ele exclama: “Aquele tipo está ali especado há horas, a olhar cá para dentro!” E Irene, com a sua imanente simplicidade respondeu:

			- “Pois…também já reparei!”

			E assim, desprevenidamente desenrolou o rastilho que incendiava a ira dele.

			Não pronunciou palavra. Levantando-se de forma brusca, puxou-a por um braço para dançar. Irene pressagiou uma vinda de tempestade e não se enganou. Num voltear inadequado à música que tocava, foi conduzida para a saída, onde permanecia o individuo. Diogo aí a largou. 

			- “Já cá estás. Escusas de estar a forçar a vista!”

			Sem saber o que fazer, com a atrapalhação de quem estava a ser acusada nem sabia de quê, viu que ele saia porta fora, deixando-a sozinha, titubeante, às duas horas da manhã. 

			Ciente de que não teria meio de transporte, pois os comboios não circulavam a partir da meia-noite. Decidiu-
-se a segui-lo, com a rapidez que os saltos altos permitiam. Alcançou-o ao último minuto, já entrava para o carro. 

			Ainda teve a ilusão de que ele lhe prestasse merecidas explicações, mas o que recebeu, foram renovadas cen-suras ao seu mau comportamento:

			- “Mais uma destas e acabam-se-te as saídas!”

			Ela não ousou abrir a boca, encolhida no assento do automóvel que voava pela Marginal, apenas queria chegar a casa, o mais breve possível.

			Estes coup-de-théâtre, a partir de certa altura torna-vam-se tão proverbiais, que, no intento de os atenuar, Irene soçobrava em nefastas inibições.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Os persistentes ditames Salomónicos de Diogo obrigaram-
-na a excluir do seu convívio as antigas amizades masculinas. E não só, igualmente as suas amigas passaram a ser submetidas a um rigoroso escrutínio, com vista a um impositivo distanciamento. Os epítetos que recebiam tinham como pretexto, vastíssimos argumentos:

			- “Também desempenhavam as suas profissões em escritório;” ou “usavam pinturas excêntricas;” ou “vestiam mini-saia;” ou “todos em adjunção.”

			Na ecléctica opinião de Diogo, representavam, cada qual de per si, impudência muito criticável.

			Não se pode dizer que Irene não tivesse completa perceptibilidade da raridade da questão, porém dava concordância às arbitrariedades por mais absurdas que as julgasse. Até porque o namoro passou das normas, (para o moralismo instituído na época) e transformou-se
num envolvimento de contornos mais íntimos. Não que o tivesse ambicionado, mas sim porque ele lho tinha exigido, como uma prova de amor. 

			Plenamente apaixonada - sem olhar a que lhe adviriam epílogos desfavoráveis - deixava que tudo acontecesse em consentaneidade com os apetites do seu namorado, que sabia muito bem aproveitar-se da situação, pois a usava para solidificar o seu objectivo.

			E como tudo servia para recriminações, até a anuição ao ultimato, demonstrativo do bem-querer dela, dava azo a ofensivos aguilhoamentos:

			- “Que bem sabia que não tinha sido o primeiro… Que ela escusaria de querer enganá-lo, porque ele não era parvo! Que este era um ponto indefensável!”

			De nada valiam protestos. O capitoso vício de a manter
diametralmente sob algum manto de culpa obtinha sempre vitória nas batalhas, por mais que na luta, os delírios fantasistas de Diogo fossem impetuosamente contraditados.

			Um dia, engravidou. Diogo, que a submetera a todas as veleidades, ficou furioso e deixou-a desamparada. Dizia-lhe: “que estava por conta e risco dela; que se desenvasilhasse, pois não queria ser implicado no assunto.”

			Num aturdidor problema, quer no respeitante ao
acompanhamento da complicada situação, quer monetari-amente, foi sozinha onde - com todos os riscos associados  - os abortos eram praticados clandestinamente. Para Diogo nada acontecia de excepcional e, como Pilatos, seguia de consciência tranquila. Essa fase angustiante Irene teve que a ultrapassar recatadamente, ocultando-a especialmente da mãe, que nunca terá suspeitado do que efectivamente se passava. Queria salvaguardá-la do extravasamento de preocupações, pois já era suficiente a sua discordância no namoro.

			Desde o primeiro momento, não engraçara com Diogo e ninguém a fazia demover do convencimento de que “ele possuía uma aura muito escura.”

			Frequentemente falava dessa falta de resplendor, que, 
em sua opinião, só Irene não via. E não era raro ouvi-la 
em pronúncias censuradoras, por não lhe passarem des-percebidos actos que considerava draconianos.

			Também o tinha em conta de pessoa afonsina, de exposta rusticidade e influente despotismo. E a todas estas fantásticas adjectivações, ela juntava um infalível intermezzo: a diferença de idades! 

			Quase sempre esses consistentes discursivos, acerca de Diogo, terminavam em formato de solilóquio, porque Irene - apesar de assediada por ele, com complexificações inaturais de toda a ordem - não concedia encorajamento às dissertações de sua mãe, apenas a escutava, com o respeito que lhe devia. 

			 

			 

			Subitamente, Diogo resolveu apresentá-la aos pais. O pai também era militar de carreira e a mãe cumpria o seu papel de esposa.

			Irene sentiu que a recebiam com alguma abstracção e
displicência, mas preferiu trocar essa sensação por outra: que seriam as suas esquisitices a emergir, sem convite. 

			Ao fim de algum tempo de diálogo, meramente circuns-tancial, inquiriram-na em aspectos pessoais como por exemplo: “Quem é a família da menina? O que fazem? Onde mora?” 
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